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    Bate-papo com o além


    Zibia Gasparetto

  


  
Zibia Gasparetto



  Zibia Gasparetto é uma das escritoras espiritualistas mais aclamadas do Brasil.


  Sempre inspirada por amigos espirituais, ela produz obras que transitam entre romances, crônicas, contos e relatos sobre a espiritualidade.


 Embora estude as questões espiritualistas há muito tempo, Zibia afirma não ter todas as respostas, mas assegura que “o conhecimento da espiritualidade abre nossa consciência, traz sabedoria e ilumina a alma. Afinal, todos nós desejamos ser felizes, conquistar a paz, ter prosperidade”.



  
Prefácio



  Se fosse escrever sobre Zibia Gasparetto, a médium que psicografou este e diversos outros livros, a tarefa seria bem mais fácil, pois conheço essa boa e sincera espírita que toma tão a sério o encargo que lhe foi colocado sobre os ombros. Mas o que Zibia Gasparetto quer é que eu escreva sobre o fantasma Silveira Sampaio, aquele que, antes de partir para a pátria que eventualmente será de todos nós, foi, aqui no Brasil, pediatra, jornalista, teatrólogo, radialista e escritor. O homem dos sete instrumentos. Segundo seus fãs, ele tocava todos bem. Depois que li suas crônicas, tive pena de não o ter conhecido, pois, pelo que ele agora escreve, em espírito, posso avaliar sua inteligência, seu poder de observação, seu bom coração, sua humildade e, acima de tudo, sua coragem, porquanto é preciso coragem para descrever o que aconteceu no caso do tímido professor cujo namoro foi prejudicado pelo ridículo de seus alunos — entre eles, o próprio autor. E sua sequela no mundo espiritual… É dessa espécie de coragem que todos nós necessitamos — o reconhecimento da forma como erramos e o consequente sofrimento causado a outros. Só assim não nos repetiremos. Belíssima lição!


  Apesar destas crônicas conterem tantos ensinamentos, não recomendo que o livro seja lido por esse motivo, ou como irmãos nossos de outras religiões perscrutam o breviário, o livro de rezas ou a própria Bíblia. Deve ser apreciado como um saboroso prato que Silveira Sampaio temperou gostosamente com leve ironia.


  Uma crônica que apreciei foi a do passeio que Silveira Sampaio Fantasma faz para este lado de cá, numa noite fria e chuvosa como as de São Paulo da garoa que, infelizmente, há muito desapareceu com as construções gigantescas e a ainda mais gigantesca poluição que nos inferniza. Nesse passeio, o nosso fantasma descobre que não sente frio nem calor, e aproveita para dar uma lição de bom senso aos que ainda acreditam que existem almas a se contorcer no fogo do inferno, sobrepondo esse fogo — inteira e completamente terreno — às angústias e remorsos por males cometidos, que doem muito mais do que queimaduras causadas por óleos ferventes e similares. Encaixam bem aqui suas observações sobre os ditos religiosos, pois elas nos alertam sobre o perigo de ficarmos cristalizados em ideias e conceitos ensinados e propagados pelas diferentes religiões — o céu, o inferno e o purgatório —, esquecendo-nos, ou, quem sabe, nunca aprendendo em profundidade, que o esforço individual na prática do bem é o que conduz o homem ao conhecimento da verdade que o libertará, uma estrada rica em experiências que deveríamos trilhar por sua superioridade a todas as outras.


  Como já foi dito, cada crônica contém sua lição, mas, além dos ensinamentos, o que agrada é a forma como Silveira Sampaio sente o lado de cá (ele chama o mundo espiritual de cá, enquanto nós o conhecemos como o lado de lá). Mas a gente logo se acostuma e compreende o que ele quer dizer. O cronista deveria ter amado a vida da Terra profundamente para sentir tanta alegria quando — depois de morrer — sentiu-se tão vivo! Nós sabemos que não morremos com a morte do corpo físico, mas o joie de vivre — a alegria de viver — de Silveira Sampaio nos dá uma satisfação íntima quando lemos que ele não pôde se furtar à deliciosa sensação de deslizar por entre os pingos de chuva e não a sentir molhar seus pés ou ensopar seu corpo.


  São tantos os contos, as narrativas e as lições que esse inteligentíssimo fantasma dá que ficaria perplexa se tivesse que escolher o de conteúdo mais proveitoso para recomendá-lo aos leitores. Um, contudo, me interessou muito, e creio que provocará a curiosidade do leitor: o que é que um recém-nascido percebe? A resposta encontra-se no livro de Silveira Sampaio. Só que o recém-nato é ele mesmo… Quando lemos essa crônica, nosso espírito se aquieta, pois nos dá a certeza que precisamos.


  Por essas razões, o livro psicografado por Zibia Gasparetto merece um lugar, não na nossa estante de livros, mas na cabeceira da nossa cama. Cada página contém alguma coisa de interessante, sem falar dos conhecimentos e ensinamentos práticos que nos ajudam a trilhar o difícil caminho da vida até encontrarmos o lugar onde vivenciaremos a verdadeira Paz prometida pelo nosso Mestre.


  Elsie Dubugras

  São Paulo, 25 de novembro de 1980


  
Explicação necessária



  Foi em dezembro de 1971 que vi o espírito de Silveira Sampaio pela primeira vez. Eu havia me preparado da maneira habitual, e ao colocar-me à disposição dos espíritos para o exercício da psicografia, vi entrar em meu escritório meu amigo Lucius, trazendo pelo braço a querida figura de Silveira Sampaio.


  Fui acometida de alegre emoção. Aproximaram-se, e sem nenhum preâmbulo, ele sorriu para mim e colocou-se a meu lado. Entendi que ele queria escrever. A partir de então, ele tem comparecido, sempre espontaneamente, trazendo suas crônicas, que agora estamos dando a público.


  Não tive o prazer de conhecê-lo pessoalmente quando esteve na Terra e nunca tive oportunidade de assistir a nenhuma de suas famosas peças. Entretanto, tanto eu como meu esposo assistíamos ao seu programa de entrevistas pela televisão e admirávamos sua inteligência brilhante, seu carisma, sua arte.


  Foi com tristeza que recebemos a notícia do seu passamento.


  O tempo foi passando e não pensamos mais no assunto. Jamais evocamos seu espírito, e eu nunca pensei que ele viesse procurar-me para escrever. Até então, eu nunca houvera tido qualquer notícia de sua presença, nem através de meus amigos espirituais, nem através de outros médiuns. Por essa razão, fiquei muito surpresa com sua visita, tantos anos depois de sua morte.


  Suas crônicas inesperadas e interessantes trouxeram muita alegria ao meu coração. E, se antes admirava sua inteligência, sua arte, hoje, mercê da misericórdia divina que me permitiu sentir a beleza do seu espírito, admiro sua generosidade, seu idealismo, sua bondade, sua honestidade, seus elevados princípios morais.


  Quero agradecer publicamente ao querido amigo Silveira Sampaio todo o bem que tenho recebido do seu coração generoso, a paciência que tem demonstrado com minhas limitadas e pobres condições mediúnicas.


  Aos leitores, desejo com sinceridade que, ao lerem estas crônicas, possam recolher toda a alegria, conforto, paz e ensinamento que eu recolhi.


  Zibia Milani Gasparetto

  São Paulo, julho de 1980


  
Viver!



  Estou vivo! Parece-lhes pouco isso? Pois não é. Para mim basta, e é a coisa mais importante que pude observar por aqui.


  Estou vivo! Sabem vocês o que é isso? Sabem? Talvez não. Talvez nem de leve cogitem que essa realidade objetiva e forte chegará um dia, sem que a desejem. Mas estar vivo, ser, existir, sobreviver após a morte física da matéria, é a magna pergunta que com medo nos ocorre quando nos defrontamos com o mistério, para muitos indevassável, da morte.


  A morte é uma ilusão! Eu estou vivo!


  Com minhas tristezas, com minhas vitórias e meus fracassos, com minhas alegrias e meus anseios. Sou eu. Eu existo! Eu!… Poderão compreender o que sinto? Poderão sentir como eu a delícia de viver?


  As nossas lágrimas nas lápides sombrias dos cemitérios ou nosso desespero frente à perda de um ente querido, tudo temporário, porquanto todos continuamos vivos, amando, sentindo, sofrendo, aprendendo, reconstruindo.


  Vocês podem encontrar assunto mais importante e mais atual do que este? Podem sequer imaginar o que seja a vida em outro plano de ação?


  Pois é. Tudo isso existe. Eu estou vivo. Vivo e alegre, agradecendo profundamente à sabedoria imensa e à profunda bondade de Deus.


  Vocês não pensam como eu?


  Abraços do amigo,


  Silveira Sampaio


  
Finalmente!



  É voz corrente na Terra que quando o micróbio do microfone, do teatro ou da pena nos envolve, nunca mais conseguimos nos livrar de sua presença absorvente e fascinante.


  É uma verdade. Nada tem me incomodado mais do que verificar que, se com meu corpo de carne abandonado e transformado pela química voraz e eficiente da natureza levei de vencida todas as bactérias e viroses de que era portador, não consegui ainda libertar-me desse microbiozinho excitante e imprevisível que aguça o repórter às acrobacias de sua arte.


  Há muito venho desejando relacionar-me com o leitor, principalmente agora, de posse de tantos “furos” que poderiam sacudir a moleza e a estrutura de qualquer caçador de notícias.


  Finalmente! Finalmente eu consegui!


  Não são artigos fortes, pintando em cores dramáticas o que vi por aqui, mas é o momento esperado com ansiedade e alegria, de reencontro com o público que eu amo e para o qual desejo mostrar e dizer as coisas que vi.


  É um jornal espírita. Sim, é. Onde mais um fantasma como eu poderia escrever?


  Aos amigos que estranharem essas despretensiosas crônicas, devo dizer que cada um sabe onde lhe apertam os sapatos.


  Na Terra, ainda se pode fechar os olhos para não ver as coisas do espírito. Aliás, por mais barulho que elas façam, não conseguem desviar os homens do ruído do mundo material.


  Mas aqui, é a tônica da NOSSA realidade. EU SOU UM ESPÍRITO!


  Parece isso um despropósito? Mas não é. Sou eu mesmo. Quase igual ao que era na Terra, redescobrindo uma dinâmica nova, encontrando a chave para muitos dos enigmas que nos perseguem a vida inteira no mundo.


  Como não mudar? Como não contar? Se o micróbio continua mexendo comigo, apesar da censura que há por aqui?


  Contarei sim. Finalmente, estou escrevendo novamente para os meus amigos. Poderá haver alegria maior?


  
Despertar



  Apesar de ter levado certo tempo para entender o que aquele enfermeiro meio maluco tentava explicar-me, consegui, após ter-me esforçado ao máximo, compreender: tudo o que ele me dizia era verdade e ele era mais sóbrio e equilibrado do que eu mesmo.


  A verdade era uma só. Meu corpo de carne me abandonara, ou melhor, eu fora forçado a deixá-lo definitivamente.


  Sempre procurei adaptar-me a todas as circunstâncias com estoicismo, e por isso, tão logo entendi essa verdade, tratei de arrumar as ideias, um tanto desarticuladas, no cérebro.


  Afinal, o choque é intraduzível! Ao mesmo tempo, parecia-me de certa forma incrível a situação, porquanto olhava-me e achava-me com as mesmas disposições anatômicas de sempre. Apalpava-me e sentia a rigidez carnal. Portava roupas habituais, réplica das que comprara no mundo. Difícil entender, mas ao meu redor as paisagens mudaram, as pessoas mudaram.


  Num rasgo de curiosidade, pensei: teria eu sido arrebatado por um disco voador e estaria em algum planeta diferente? Em Marte, talvez? Essa ideia me seduziu, e cheguei a pensar nas reportagens que faria quando voltasse à Terra. Como seria esse mundo estranho? Seria mais adiantado do que a Terra?


  Mas, novamente o enfermeiro a dizer-me que estávamos nas proximidades da Terra mesmo, separados apenas por uma cortina vibratória. Teimava com incrível seriedade que eu era apenas um fantasma inconformado.


  Custou-me um pouco, mas, quando finalmente entendi, após exaustivas e reiteradas explicações, comecei a pensar nas vantagens do meu novo estado.


  Claro que sou eu mesmo. A mesma curiosidade, o mesmo repórter. Foi grande minha emoção quando consegui atravessar uma parede em uma casa terrestre, sem que me fosse obstáculo. Pensei nas vezes em que procurara pessoas importantes para reportagens diversas e apenas encontrara uma porta que não se abrira. Se fosse hoje, que reportagens faria!


  Porém, soube logo que por aqui havia terrível censura. Nada se podia transmitir para os homens da Terra sem autorização dos chefes espirituais.


  Protestei. Sempre combati a censura de pensamento. A ideia é livre, pensava. Mas fui convidado a reconsiderar, porquanto, levado ao encontro de outros repórteres como eu, hauri experiências proveitosas no campo da responsabilidade. Entendi, por exemplo, que quando transmitimos ideias, arcamos com as consequências de todos os atos que elas gerarem nos outros.


  Vi grandes sofrimentos de quantos falaram o que não deviam, inspirando revoltas, ódios e dissensões. Assim, calei meu inconformismo, porquanto renascer no mundo em estado de sofrimento não é meu desejo para o futuro.


  Entretanto, diante dos bons propósitos que demonstrei e de minha incurável condição de repórter, foi-me concedida oportunidade de realizar meu trabalho no campo da informação para os homens, desde que o faça com responsabilidade.


  Não me contive. Lembrei-me dos personagens históricos, dos cientistas que partiram, dos políticos, enfim, senti-me eufórico.


  Que material! Que trabalho!


  Com a ajuda de Deus e dos amigos, preparei-me para começar. Esta vida é uma delícia! Sem barreiras, livre, leve e lépido. Como Deus é bom! Poderá haver felicidade maior?


  
Do lado de cá



  Por entre pingos de chuva eu caminhava lépido e saltitante, qual moleque traquina aproveitando a aragem fresca da chuva que, caudalosa, lavava o chão poeirento da avenida.


  Apesar de não poder, deu-me vontade de tirar os sapatos e caminhar gostosamente pela enxurrada, como nos bons tempos da minha infância.


  Mas se agora a situação é diversa e não me permite esse prazer, não me posso furtar à sensação engraçada de deslizar por entre a chuva sem senti-la molhar-me os pés ou ensopar-me o corpo. É curioso, ela agora não me molesta. Vantagem do mundo onde vivo sem os meus oitenta quilos de carne, sem a pressão atmosférica, muito embora as pressões existam por aqui e sejam outras.


  É engraçado passar pelo vento sem que ele nos afete, pelo inverno sem sentir frio. Assusta-nos um pouco perceber que as grossas e concretadas paredes do nosso mundo terreno não passam de cortina gaseificada que podemos atravessar normalmente.


  Sinto vontade de cantar, de sorrir. A vida por aqui se desdobra em múltiplas facetas, em singulares encantos que gostaria de poder narrar.


  Tenho a sensação de que ainda sou o repórter, e que esta viagem fantástica vai acabar a qualquer hora e eu acordarei pesaroso e estupidificado no quarto branco do hospital, com soros e sondas a escarafunchar-me o corpo.


  Tenho vontade de contar tudo, mas alguém acreditará? Não sei; em todo caso, sempre se poderá tentar. Quanto mais que é verdade que vir para cá é o destino de todos. Pelo que sei aqui, nem todos poderão usufruir de pronto os benefícios da nova situação.


  Pelo que pude pesquisar, os religiosos são os que dão voltas até descobrirem a verdade. A princípio, estranhei. Afinal, era justo que estivessem em melhor situação os que se dedicaram à religião. Depois, compreendi. Os frequentadores dos templos, os habituais das sacristias, os acompanhadores de procissão, os que para cultuarem a Deus estabelecem normas e condições, de tal maneira se inserem nelas que demoram muito a acordar para a vida real.


  Para o católico romano, que desde o catecismo concebe a ideia do paraíso, do inferno e do purgatório, das graças celestes e do sangue do Cristo lavando pecados, é difícil entender o mundo real e simples onde passamos a gravitar. Ao protestante, que se prende à letra da Bíblia, que cultua Deus valorizando o poder de Satanás, é difícil enxergar que todos temos ainda algo de santos, mas muito de demônios. Essas são as religiões dominantes em nossa Terra, sem falar dos que circulam pelos terreiros afro-católicos a pretender capitalizar os vícios de irmãos desencarnados em proveito próprio e acabam por compreender que aqui, o esforço individual é o único meio de se melhorar e ser feliz.


  É uma delícia caminhar pela chuva. Será que alguém vai me acreditar? Principalmente quando vejo que muitos redivivos como eu, procuram abrigar-se dela, num reflexo humano e terreno. Sei que isso não deve molestar-me. Aliás, pelo muito que ironizei certos fatos sobrenaturais quando estava na carne, é justíssimo que sinta a mesma coisa; mas é esquisito, não posso fugir a essa preocupação.


  Quando me certifiquei de que podia continuar daqui a escrever para o mundo que tanto amo, senti enorme alegria. Avisado das dificuldades, dispus-me a enfrentá-las com disposição e otimismo, mas os resquícios da vaidade literária têm tanta força que, embora eu saiba que a causa agora não é mais o meu ponto de vista humano e pessoal, e sim o progresso e bem-estar da humanidade, a conquista do Evangelho na Terra, por ora ainda não me posso furtar ao personalismo.


  Algumas vezes fui contido quando pretendia obrigar alguns amigos meus que se demoram na Terra a tomar conhecimento da nossa existência. Que fazer?


  Faz-me cócegas saber tudo isso, ver tudo isso, sentir tudo isso e não poder provar, mostrar, dizer!


  Se vocês fossem por detrás da Cortina de Ferro, no tempo em que ela era de ferro mesmo, e saindo de lá não pudessem contar o que viram, como se sentiriam? Assim estou eu, com a diferença de que eu posso contar, mas poucos acreditarão.


  Mas, podem crer, andar por entre as gotas de chuva sem se molhar é uma delícia.


  
O pseudônimo



  Pensando nas dificuldades burocráticas do mundo, onde a sociedade para se defender dos seus componentes, instituiu infindáveis normas disciplinares, algumas catalogadas como “etiqueta” ou “costumes”, outras como leis civis, mas todas mutáveis dentro do contexto formal da civilização, percebemos a série de problemas que poderiam surgir com a publicação na Terra, sem o competente alvará das instituições humanas, dos escritos que grafamos.


  Fantasma não é catalogado na sociedade organizada. Como aquele jovem nordestino que, sem ter seu registro de nascimento por omissão dos pais, com quinze anos de idade, já na cidade, procurou regularizar sua situação perante a lei e constatou que era difícil provar que existia, simplesmente porque não possuía papel devidamente legalizado que provasse isso.


  Nós, os redivivos, estamos nesse caso. Difícil, não é?


  Confesso que as coisas estão nesse pé não por omissão nossa, porquanto desde que o mundo é mundo, a nossa categoria de classe tem se esforçado para registrar-se devidamente nos livros documentados da Terra. Mas tem sido inútil.


  Como não temos papel com firma reconhecida nos cartórios terrenos provando que, depois do óbito do corpo de carne, continuamos a viver, não tem adiantado muito o esforço dos nossos colegas, em vencendo todas as barreiras da matéria densa, de materializarem-se no mundo, mostrando-se aos cientistas, às pessoas interessadas e aos estudiosos do assunto.


  Vocês já imaginaram o que é preciso para um fantasma se materializar, para que possa ser tocado, apalpado pelos terráqueos? Será que acreditariam se eu lhes contasse?


  É que, quando na Terra, pensamos que no mundo dos redivivos tudo acontece como num passe de mágica. Pensamos e aparece. Mentalizamos e criamos. É verdade que podemos materializar e dar formas aos nossos pensamentos, mas não pensem que tudo seja fácil e simples assim. Nossos sábios estudam ininterruptamente, e há os especialistas em comunicação extra e infraterrena pesquisando o assunto.


  Mas os homens não aceitam as nossas reivindicações. Decididamente não querem nos registrar legalmente, e por isso, diante dos tribunais da Terra, nós não temos firma reconhecida.


  Há uma certa tolerância para os que já fizeram o óbito do seu corpo há mais de cem anos, mas infelizmente não acontece o mesmo com os demais, principalmente com aqueles de passamento mais recente.


  Naturalmente, é um direito deles regulamentar leis contando o tempo à moda do mundo, onde a faixa etária e os anos de serviço contam pontos na aposentadoria e na regalias da lei.
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